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O dando(CUperws rofandas L.) é, entre as ervas da-
ninhas, a planta que mais preocupações tem trazido aos
agricultores pelos prejuízos causados, quer pelas despesas
com rapinas sucessivas, quer pela desvalorização das terras,
quer pela sua extinção até }ná pouco considerada pràtica-
mente impossível.

Quando dizemos pràticamente impossível é porque re-
buscando a literatura a respeito da rezei'ida ciperácea, va-
mos achar a sua extinção semente poi' processos que -- se
realizados em larga escala -- iriam influir taxativamente
na mudança de atividades económicas do agricultor como é
o caso do exgotamento por meio de aves (galinhas, gansos,
etc., numa densidade de l para 20 ma, durante 2 anos, a
que se refere TmxmnA MxNnxs (1) ou, ainda, 180 rapinas
uma e, às vezes. 2 por semana (1).

Com o advento dos herbicidas modernos o controle do
dando tem merecido especial atenção desenvolvendo-se vá-
rios ensaios experimentais e ob.seriações em torno de tão
maléfico vegetal.

Na Bacia, com exceção da aplicação realizada em 1949,
por GRAminHO Meto, com o Agroxone a 4 % (2) só há
poucos anos vêm sendo realizados trabalhos experimentais
visando o controle do dando, por meio de herbicidas

O Autor reconhecendo as múltiplas vantagens da capita
química -- inclusive a.s que se referem à flora microbiana
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do solo(3, 4, 5) e a necessidade da sua maior difusão, in-
cluiu no seu programa de trabalho, uma série de obselva-
ções em torno do controle da referida ciperácea, levando em
consideração os vários trabalhos experimentais que vêm sen-
do conduzidos no Brasil, alguns já citados, e outros como
os de EEt.mur Knua(16) em que o TCA tem mostrado re-
sultados animadores no controle do dando; BARONI, citando
FoRSTER, díz ter este verificado que o TCA dá bons resulta-
dos no combate à tiririca(CZ/per't&s rofandws L.) , PinxEnla
e Knuc aconselhando a aplicação de 2 cc. de Difensox A
(2, 4-D Afina com 39 % de equivalente ácido) adicionado
de 6 g de TCA-90 % por metro quadrado (7), MloNTENEGRO
(lO) que conseguiu a erradicação da tiririca com 3 alpica-
ções duma solução a 1:1.000 dum produto com 60 % de
éster butírico de 2, 4-D e trabalhos outros no estrangeiro
como, por exemplo, em MAumcio ''em que o sal amínico de
2, 4-D deu bons resultados em préemergência contra Cype-
r s rofz&nd&s (9), a observação que "as formas ácidas de
2, 4-D e 2, 4, 5-T destruíram de u'a maneira eficaz as plan-
tas de Cg/perz&s rofz&nd&s enquanto as ciperáceas em geral,
não foram afetadas de maneira alguma pelas fórmulas so-
luveis em água de 2, 4-D e 2, 4, 5-T'' e mais que ''os bolbi-
Ihos de CZ/perzn roía nelas não foram destruídos pelo trata-
mento prévio do solo com sal de sódio, éster isopropílico ou
ácido de 2, 4-D, ou a forma ácida de 2, 4, 5-T (10)

Já outras observações dizem que o 2, 4-D aplicado na
dosagem de l a 2 libras de equivalente ácido por acre po-
dem também erradicar o dando (11) .

6 O Autor, tendo em vista o lançamento no mercado do
produto-Mata-Ervas, tipo C, específico para a tiririca (Cy-
perzts rofandas L) e, ainda, os trabalhos desenvolvidos es-
pecialmente contra esta ciperácea cujos resultados nem
sempre são idênticos -- planejou o en..saio experimental IAL
40 que consta da competição dos seguintes ervicidas TCA-90,
&lata-Ervas (tipo) 2, 4-D e o Karmex W (antigo (CMIJ)
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MATERIAL E MÉTODO

O esquema experimental delineado foi o de Blocos ao
acaso com 6 repetições, sendo os tratamentos assim dis-
tribuídos :

Trafamenío .EruícÍda Doba,gem 'p/lnz

A
B
C
D
E
F
G
H
l
J

TCA-90
TCA-90
Mata Ervas (tipo
Mata Ervas (tipo
M:ata Ervas (tipo
2,4-D + TCA-90
2,4-D + T'CA-90.
Karmex W
Karmex W
Testemunha

5g
3g

20 g
10 g
5g
2,5ml +
5,0ml +
1,5 g
3,0 g

c)
c)
'c)

10 g
5g

Tomando em consideração que os pomares de São
Gonçalo dos Campos, na Balia, apresentam uma infesta-
ção de dando numa média de 516 pés por metro qua-
drado, aliás muito menor do que a encontrada por PlnnmKO
e KRUG em determinada área (média de 1.252 pés por
metro quadrado)(7) e, ainda, por estar localizada na-
quela Cidade uma, Estação Experimental da rêde do IAL,
o A. escolheu aquele local para instalação do referido en-
saio experimental.

A fim de diminuir a interferência de uma parcela sa-
bre as vizinhas, no que se refere ao alcance do sistema
radicular do dando, foi deixado um intervalo de l metro
entre os blocos e parcelas.

A aplicação foi feita com aspersor Lofstrand e bico em
leque, o mais recomendado pala aplicação de herbicidas

Cómpafo dos 7esxZtados: Antes de cada aplicação foi
determinado, por contagem manual, o número de plantas
existentes na área útil por parcelas, devidamente empla-
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cartas. Após a primeira aplicação dos ervicidas competido-
res (11/4/56), procedeu-se à contagem das plantas que
permaneceram vivas e deduzido o número de plantas mor-
tas que foram reduzidas a percentagem, para o cálculo
estatístico. (Quadro 1) .

Uma segunda aplicação foi realizada em 15/5/56 e,
decorridos 26 dias, feito o levantamento dos indivíduos so-
breviventes, cujo número foi subtraído do de plantas que
restaram vivas na primeira aplicação, representando a di-
ferença das plantas fenecidas neste segundo período, as
quais foram, igualmente, tomadas em relação percentual
para o calcula estatístico.(Quadro 11) . Nos tratamentos
de baixa eficiência, registrou-se o fato de o número das
plantas sobreviventes à segunda aplicação ter sido igual ou
superior aos da primeira, sendo no cômputo, tomado o valor'
zero por cento para estas parcelas.

Antes de se obter o resultado estatístico apresentado
no presente trabalho o A. organizou uma tabela de apura-
ção tendo em vista aspectos típicos apresentados pelo dando
(CZ/peras Tornadas L.) quando sob a ação dos 4 ervici-
das empregados e que é a seguinte

EXICELENTE -- destruição completa do dando
ÓTIMO -- grande quantidade de dando morto e pou-

quíssimos pés com neurose

MUITO BOM todos pés de dando mortos e reduzida
brotação

BOM -- todos os pés de dando mortos, mas com forte
brotação de novos rizomas

REGULAR -- 50-60 % de dando morto
FRACO -- amarelecimento do ápice das falhas
MAU -- sem alteração visível

+

E interessante destacar que as observações feitas se-
gundo o critério acima referido coincidiram perfeitamente
com a análise estatí.ética que passamos a descrever:
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QUADRO 1 - PERCENTAGEbI DE PLANTAS MORTAS
Aplicação dos ervicidas em 11-4-56 -- Observação em 15-5-õ6

TRAT.
' T~.

4.96 U.68 0,00 31.5L

BLOCOS

l s26,87 i 378,01 ' 271,0s i 413.69 l 371,54 É 341,4õ i 2.102,61

cQUADRO :!l;g. (VARA.ANCIÃ

1 1 1 : 1

JNFLUENCIAS I GL . S.Q. I \'ARTÂNC[A I

Total .,....'''''--......l 59 l 66.080,73

Tra,tamentos ......'....1 9 1 60.473.92 1 6.719,546 1 68,875e+

Blocos ......'--..'....,1 5 1 1.214.50 1 242.930 1 2.490ü

Erro ......''.'''''.....l 45 l 4.390.31 l 97.562l l l "'' '''' I'

Coeficiente de variação C. \f. = 28

Diferença mínima significativa para as percentagens médias = 11,48'

+

                   
B   ;,« l   12,70 23,62 7.27 1{.59 S3,76 13,96

C     67,95 32.95 ?3,01   4,17 316,79 53,8)

D   57.59 43.40   42,93 38.21 40.68 222,81 37.13

E   23.93 17.31 19.9B 29.67 33.7ã 14.81 139.10 23,H

F   92,69 D1,3Q 93,06 94,34 97,18 W,43 5G3.00 93,83
                                      

G   85,63 M.69 M,55 91,60 92.74 88.77 5{3.98 90.66                                      
H   15,14 0,00       6.17 3].89  

                   
l   8,13 13.80 L2,22 6.ÕO   9.54 54.04  

                   
.1     821   18,01 2,98 L0,65 52.4) 8.T3
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QUADRO II - PERCENTAGEM DE PLANTAS MORTAS
Aplicação dos ervicidas em 15-5-56 -- Observação em 11-6-56

1 1 n l in i lv i v ivi

=t i= =1;r=À:t ="! '';;t ;,:,

oo aoo ',Qoi o.oob 3G.oo o.c0 36,00 6.to

;"T ;. ;,«[ [?l r]
o o,ool o,ool s4,etl o,oo o.col o,o0 84,õil i4,io

E o,ao o.oo o.oc o,bDi o.o0 4.58 4.3 076

l oo.QO Zoom 75.Qo1 8{.211 100,00 75.00i 334.21 s9.n3

G 91.+3 1:0.00 100.00 95.C01 86,67 100.00b 5T3,101 95.52

n l ].16 000 iõ.]a 30,9a 31.01 i.4s &'.se n.+s

1 7.45 38.50 0.00 9,ã8 49.84 19,63 125.00 20,83

J 06.9ZI O,OOI o,oo o,oo o,ool o,ool 66,9vl ii,lc

l nv.oi za78 s2012 210.16: 340.7il 20 .ü]8.4i

QUADRO DA VARIÂNCIA II
C =43 . 654.18

,.t.:...................l " l ""'," 1 1

Tratamentos ...........l 9 1 66.041,90 1 7.337,989 1 21,732+'

Blocos ........-'.......l 5 l 1.639,52 i 327,904 i 0,971llíf
Erro .......-.'.........1 45 l 15.194,67 1 337,659

Coeficiente de va-Fiação C. y. = 68a

INFLUÊNCIAS :.=. { ;.'. «."~-- ,

C S

ÉD]TOT

Dif ç& mínima signo t P SP g
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CLASSIFICAÇÃO DOS TRATAMENTOS
( ÇÉ de plantas mortas)

! Q L'ügal''. F
G
C
D
E
A
B
l
J
H

93
90
52
37
23
15
13
9
8
5

,83
,66
80
13
23
,76
96
01
73
RI

9

!
9

,/a

2.' lugar
3.''' 1,üga.r
4o t'ttgaT\

5 Q 'L'ÜgaV.

Coeficiente de variação
Diferença mínima significativa para as

percentagens médias

C.V. - 68 %

- 21,36 %

CLASSIFICAÇÃO DOS TRATAMENTOS
(r%u de plantas mortas)

!.o L'u,ga#'

2.a L'ügar'.

G
F
l
C
D
H
J
B
A
E

95
89
20
15
14
13
11

6
3
0

52
03
83
73
10
43
16
00
17
76

9

9

9

9

9

CONCLUSÕES

Além da classificação dos tratamentos em suas distin-
ções estatísticas, pela diferença mínima significativa válida
para a percentagem média de plantas mortas em cada apli-
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cação, a análise de variância, permite outras interferências,
como sejam:

1 -- As análises dos resultados obtidos nas duas apli'
cações demonstram pelo teste F que o experimento foi alta-
mente significativo,(0,1 qü de probabilidades) .

11 -- 0 coeficiente de variação na primeira aplicação
foi de 28 %; na segunda, este parâmetro se elevou para
68 %, o que se deve à grande discrepância nas percentagens
de plantas mortas dentro de alguns tratamentos, como o D
e o J, principalmente, apesar de que, este fato não desme-
rece a validade de suas classificações, uma vez que houve
maior fre(juência dos valores baixos das percentagens

lll -- Os melhoies tratamentos foram o F (2,4-D 2,5ml
+ TCA-90 10 g p/m2 e o G (2,4-D 5,ml + TCA-90 5 g p/m2)
que provaram sua eficácia mesmo com uma só aplicação

IV -- O tl'atamento c (Mata-Ervas (Tipo C) 20 g p/m2)
teve uma eficiência média, na primeira aplicação, embora
esta seja a dosagem iháxima recomendada pelos fabricantes.

V -- Os demais tratamentos mostraram-se improfícuos:
embora em 2 aplicações, observando-se em suas parcelas um
grande rebrotamento de indivíduos, quando no cômputo da
segunda observação, ao contrário dos dois primeii'os citados
F e G), que ainda mais reduziram a densidade de infesta-
ção do dando, em suas parcelas

vl -- O TCA-90 aplicado só, na dosagem de 3 e 5 g p/ma
não teve marcada influência sôbre o dando, o que confia'ma
os resultados obtidos por PINHEIRO e KKuc (7) e do Au-
tor (12)

vll -- Tôdas as parcelas dos tratamentos H e l (Kar-
mex 1,5 e 3,0 g/m2 apresentaram forte clorose além do au-
menta da população de dando, já referido no item V
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todo de aplicação, tendo sido atendido pelo Autor
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b) Agr. Moysés Kramer, ponderando que os resulta-
dos dos seus experimentou estavam de acôrdo com aqueles
do Autor;

Com a palavra o Presidente da Mesa, Prf. Rudes Souza
Leão Pinto, aproveitou a oportunidade para fazer convide
rações sõbte o vocábulo herbicidas e ervicidas e depois
de alguns debates pelo Autor do trabalho, com os professo-
res Honoris Monteiro Filho e J. C. Paixão ficou decidido
pelo plenário que o l Seminário Brasileüo de IHerbicidas e
Ervas Daninhas deveria recomendar o vocábulo nerbicída,
na literatura e nos trabalhos pertinentes ao controle das
plantas daninhas por meio químico.


